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A operação para manter o abastecimento e o escoamento da produção do Polo Industrial de Manaus pelo Rio Amazonas teve 
início esta semana. 360 containers foram transferidos de um navio cargueiro de Itacoatiara para a capital. 
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   Da redação

De janeiro até a primeira 
semana de setembro 
deste ano, o Brasil regis-
trou 1.015 casos confir-

mados ou prováveis de mpox. O 
número supera o total de casos 
notificados ao longo de todo 
o ano passado, quando foram 
contabilizados 853. Há ainda 
426 casos suspeitos da doença. 
Os dados foram divulgados pelo 
Ministério da Saúde em informe  
semanal.

De acordo com o boletim, 
o Sudeste concentra a maior 
parte dos casos de mpox no 
país, 80,9% ou 821 do total. Os 
estados com maiores quanti-
tativos de casos são São Paulo 
(533 ou 52,5%), Rio de Janeiro 
(224 ou 22,1%), Minas Gerais (56 
ou 5,5%) e Bahia (40 ou 3,9%). 
Apenas duas unidades federa-
tivas seguem sem registro de 
casos confirmados ou prová-
veis: Amapá e Piauí.

São Paulo lidera a lista de mu-
nicípios com maior número de 
casos confirmados e prováveis 
da doença (370 ou 36,5%), se-
guido pelo Rio de Janeiro (167 
ou 16,5%), Belo Horizonte (43 ou 
4,2%), Salvador (28 ou 2,8%) e 
Brasília (23 ou 2,3%). Entre os atu-
ais 426 casos suspeitos no Brasil, 
o estado de São Paulo responde 
por 39,7%, com 169 casos.

Perfil
O perfil de casos confirma-

dos e prováveis de mpox no 
país, segundo o informe, con-
tinua sendo majoritariamente 
composto por pessoas do sexo 
masculino (956 ou 94,2%) na 
faixa etária de 18 a 39 anos (718 
ou 70,7%). Apenas um caso foi 
registrado na faixa etária até 4 

anos. Até o momento, não foram 
registrados casos confirmados e 
prováveis em gestantes.

O ministério contabiliza ain-
da 71 hospitalizações por mpox 
(7% do total de casos), sendo 
36 (3,9%) para manejo clínico 
e oito (0,8%) para isolamento, 
enquanto em 27 casos (2,7%) 
não foi descrito o motivo para 

a hospitalização. Além disso, 
cinco casos (0,5%) precisaram 
de internação em unidade de 
terapia intensiva (UTI).

De acordo com a pasta, não fo-
ram registrados óbitos por mpox 
no Brasil ao longo deste ano. 
Também não foram notificados 
casos da nova variante 1b. A cepa 
foi identificada pela primeira vez 

em setembro do ano passado 
na República Democrática do 
Congo, que enfrenta surtos da 
doença desde 2022.

Refugiados
O Alto Comissariado das Na-

ções Unidas para Refugiados 
(Acnur) lançou nesta quarta-
-feira (11) um apelo por um mon-

Perfil de casos confirmados e prováveis de mpox no país, segundo o informe, 
continua sendo majoritariamente composto por pessoas do sexo masculino

REUTERS

tante de US$ 21,4 milhões, até 
o final do ano, para ampliar os 
esforços de combate à mpox 
entre grupos refugiados em pa-
íses africanos.

A meta da entidade é ampliar 
e qualificar o acesso aos serviços 
de saúde para um total de 9,9 
milhões de pessoas forçadas a 
se deslocar de seus locais de 
origem e que vivem em cerca 
de 35 países do continente afe-
tados pela doença.

Em nota, o Acnur informou ter 
registrado pelo menos 88 casos 
de mpox entre refugiados na 
África – 68 deles da República 
Democrática do Congo (RDC). “O 
país registra o maior número de 
casos, em nível global, seguido 
por cidadãos da República do 
Congo e de Ruanda”.

O continente africano re-
gistrou mais de 20 mil casos 
suspeitos da doença ao longo 
de 2024. A região também 
abriga um terço do total de 
pessoas forçadas a se des-
locar e concentra uma série 
de países que tentam frear 
surtos de mpox em meio a 
cenários de extrema vulne-
rabilidade.

Número de 2024 
supera total 
notificado ao longo 
de todo o ano 
passado

Brasil supera marca 
de mil casos de mpox
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   Em Tempo

O governador Wilson 
Lima entregou, nesta quar-
ta-feira (11), a primeira es-
cola do Centro de Educação 
Tecnológica do Amazonas 
(Cetam) de tempo inte-
gral no município de Silves 
(distante a 204 quilôme-
tros de Manaus). A unidade 
foi construída por meio de 
uma parceria do Governo 
do Amazonas com a em-
presa Eneva, como forma 
de contrapartida social, 
para formar mão de obra 
qualificada em áreas como 
petróleo e gás, demanda 
crescente no estado por 
conta da exploração do gás 
natural.

“Nós já temos uma ativi-

dade significativa de trans-
porte de gás natural até Boa 
Vista para abastecimento 
da térmica de Jaguatirica. 
Tudo isso é importante para 
o município e para a região. 
Quando viabilizamos um 
empreendimento desse e 
vemos o resultado das con-
trapartidas sociais, isso nos 
faz entender que estamos 
no caminho certo de avan-
çar em parcerias com a ini-
ciativa privada, resultando 
em benefício e oportunida-
de para os jovens”, afirmou 
o governador Wilson Lima.

A Escola de Educação 
Profissional e Tecnológica 
Professor Wilson Carvalho 
Pereira atende 90 alunos 
em cursos técnicos de Gás 
e Energia, eletromecâ-

nica e Agropecuária, que 
também recebem quali-
ficação profissional em  
Informática.

O grupo foi selecionado 
em edital específico para a 
escola e iniciaram as aulas 
em agosto, com carga ho-
rária de 800 horas e cursos 
com previsão de conclusão 
de 10 meses. Os alunos re-
cebem durante a formação 
uma bolsa, no valor de R$ 
1,3 mil, pagas pela Eneva.

O projeto incluiu a rees-
truturação de laboratórios 
técnicos, de informática, 
salas de aula, ampliação 
da biblioteca e construção 
de um auditório para 280 
pessoas. A escola também 
conta com lanchonete, 
quadra coberta e espaços 

de convivência, além de di-
retoria, secretaria e sala de 
professores.

Aluno do curso técnico de 
Agropecuária e morador da 
cidade, Renato Henrique, 
de 30 anos, reconheceu 
a importância do espaço 
para o próprio crescimento 
profissional e também do 
município de Silves.

“É muito gratificante por-
que além desse incentivo, 
que é a bolsa, nós temos 
a oportunidade de crescer 
profissionalmente e quem 
sabe se aprofundar mais na 
área, fazer outros cursos. 
O Governo do Estado está 
dando esse pontapé inicial 
e Silves é uma porta de 
entrada para outras opor-
tunidades”, afirmou.

Silves ganha escola do Cetam em tempo integral

Escola têm objetivo de formar mão de obra para atender 
demanda em áreas de petróleo e gás do município
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Eu sou a favor de que o Senado vote o pedido de 
impeachment”

Anistia para presos políticos vira carta na manga 
de Elmar em eleição da Câmara

PL quer
Anistia é cara ao PL, que soma os 

cobiçados votos de 92 deputados, 
na Câmara. A tendência era apoiar 
Motta. Elmar costura aliança com 
o PSD.

O que trava
Jair Bolsonaro não engole Gilber-

to Kassab, dono do PSD. O que afas-
ta o PL de Antônio Brito (PSD-BA), 
tido ainda como “muito governista”.

Elmar banca
Na Câmara, a aposta era que o 

presidente da Casa Arthur Lira iria 
pautar a proposta de anistia, o que 
não deve ocorrer. Elmar comprou 
a briga.

O negócio é dissuadir
Nesta terça (10), Lula mandou o 

ministro Alexandre Padilha (Rela-
ções Institucionais) sondar Elmar 
Nascimento e ver o clima para um 
encontro.

Ingleses tentam brecar acordo 
para indenizar Mariana

Emissários do escritório de ad-
vocacia inglês Pogust Goodhead 
estão empenhados em espalhar 
a lorota de que o acordo de inde-
nização prestes a ser celebrado 
no Brasil entre o governo e as 
empresas Vale e BHP, pelo de-
sastre ambiental de Mariana, seria 
“falho” e “não beneficia as vítimas”. 
A motivação dos estrangeiros é 
simples: acordo fechado no Brasil 
enfraquece a ação em Londres, 
e cujo primeiro julgamento será 
em outubro. Se a indenização for 
cobrada lá, a PG leva uma beirada.

Acordo próximo
Tudo caminha para que no Brasil 

o acordo seja fechado até início de 
outubro, cercado de cuidados para 
evitar futuras contestações.

Milhões na berlinda
Para evitar o desfecho no Bra-

sil, o Gramercy, fundo abutre que 
banca a ação do PG, pressiona as 
autoridades a tentar interferir nas 
negociações.

Lobby e vinho
Há dias, Scott Seaman, do Gra-

mercy, almoçou com o ministro 
Alexandre Padilha e o deputado 
Rogério Correia (PT-MG), em Bra-
sília. Humm...

Quem paga a conta?
Ex-presidente do IBGE e BNDES, 

Paulo Rabello de Castro disse à 
Comissão de Assuntos Econômi-
cos do Senado ontem (10) que o 
Brasil deve perder R$17,9 bilhões 
em 5 anos, com o bloqueio do X/
Twitter.

Bombeiros federais?
O ministro Flávio Dino mandou o 

governo Lula “aumentar o efetivo 
de bombeiros” no combate a in-
cêndios na Amazônia e Pantanal. 
Ele foi governador, mas parece não 
saber que não existem bombeiros 
federais.

Mala e cuia
O senador Marcos do Val (Pode-

-ES) levou colchonete e mala para 
dormir no próprio gabinete, em 
Brasília. Com as contas bancá-
rias bloqueadas, não tem como 
bancar despesas do apartamento 
funcional.

Apoio de 1,5 milhão
A petição pública pelo impe-

achment do ministro do Supre-
mo Tribunal Federal Alexandre 
de Moraes na plataforma Chan-
ge.org supera nesta quarta-fei-
ra (10) a marca das 1,5 milhão  
de assinaturas

Eles mentem, a gente paga
Vai ser por nossa conta a inde-

nização que o casal Bolsonaro irá 
receber após Lula e Janja menti-
rem sobre sumiço de móveis do 
palácio. A multa, de R$15 mil, será 
paga pela “União”, ou seja, o pa-
gador de impostos.

Chefe milionário
Jorge Solla (PT-BA) saiu cabis-

baixo da Câmara após discurso 
criticando quem tem dinheiro. 
Tomou uma invertida de Nikolas 

Ferreira (PL-MG), que citou patri-
mônio de R$900 mil do petista e 
os R$7,4 milhões de Lula.

Chumbo grosso
Presidente da CCJ da Câmara, 

Caroline de Toni (PL-SC) vai pautar 
nesta semana projetos sobre de-
cisões monocráticas, que sustam 
decisões do STF e atualização da 
lei do impeachment.

Prevaricação
A oposição acusa Lula (PT) de 

prevaricação por ignorar a lei 
14.450, do ano passado, que obriga 
o servidor público a denunciar as-
sédio sexual. Lula foi informado do 
assedio de Silvio Almeida. E nada 
fez por 8 meses.

Pensando bem...
...em breve vai ter decisão para 

o fogo se apagar.

Poder sem Pudor
Bombinha de nada
Corria o sombrio 1º de abril de 

1964 quando um homem simples, 
carregando uma caixa, dirigia-se 
à rua do Príncipe, onde ficava o 
então IV Exército, no Recife. Um 
soldado armado de fuzil gritou 
“alto!”. Assustado, o homem pas-
sou a gritar, enquanto era preso: “⁠É 
uma d’água! É uma d’água!” O en-
gano seria desfeito horas depois, 
quando um capitão o interrogou: 
“⁠Afinal, o que é ‘uma d’água’?” O 
homem esclareceu: “Meu capitão, 
eu sou encanador e estou levando 
uma bomba d’água na caixa. Se 
eu dissesse que era uma bomba 
d’água, os seus soldados iam me 
trazer aqui vivo para conversar 
com o senhor?”

O Planalto mal embarcou no apoio velado a Hugo Motta (Rep-PB) e já impõe condições para manter sua 
turma ao lado do paraibano. O governo fez chegar ao deputado que é contra o movimento para aprovar 
anistia dos presos políticos do 8 de Janeiro e não apoiará proposta que azeda o “bom momento” que vive 
com ministros do Supremo Tribunal Federal. A anistia é agora o maior anseio do centrão e da oposição. A 
hesitação de Motta abriu a porta a Elmar Nascimento (União-BA).
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IA transforma a conectividade e 
fortalecendo vidas na América Latina

No mundo hiperconectado de hoje, o conceito de co-
nectividade vai muito além de simplesmente conectar 
dispositivos. Ela envolve uma integração fluida da tec-
nologia em todos os aspectos da vida cotidiana, criando 
um ambiente onde soluções inteligentes não apenas 
coexistem, mas interagem de maneira harmoniosa para 
aprimorar a experiência do usuário. Na Samsung, ao in-
tegrar Inteligência Artificial (IA) em nossa vasta gama de 
produtos — que vai de smartphones e tablets a wearables 
e eletrodomésticos — contribuímos para uma experiên-
cia conectada, inteligente e intuitiva. Essa abordagem 
capacita os consumidores a gerenciar a vida de maneira 
mais eficiente, tomar decisões embasadas e desfrutar de 
experiências mais ricas e personalizadas.

A IA que impulsiona nossos dispositivos não se restringe 
a funções isoladas; ela funciona de forma coesa em todo 
o ecossistema da Samsung. À medida que continuamos a 
inovar, nosso foco é utilizar a IA para criar soluções que 
sejam não apenas poderosas, mas também práticas. Essa 
visão está no centro da estratégia da Samsung e orienta 
nossos esforços para levar a IA a todos os cantos do 
mundo, com ênfase especial em regiões como a América 
Latina, onde o potencial de transformação digital é imenso. 

A importância da IA na vida cotidiana é particularmente 
evidente na América Latina. De acordo com nossos dados 
recentes, entre janeiro e agosto de 2024, os recursos do 
Galaxy AI foram utilizados mais de 325 milhões de vezes por 
usuários de smartphones na região. Essa adoção em massa 
destaca como nossos dispositivos são mais do que simples 
ferramentas; eles se tornam companheiros essenciais 
que simplificam rotinas e ampliam possibilidades. Para 
um mercado diversificado como a América Latina, onde 
tanto o espanhol quanto o português são amplamente 
falados, recursos baseados em IA, como o Intérprete do 
Galaxy AI, superam barreiras de comunicação, tornando 
a troca de informações mais fluida e acessível.

Embora o “Circule para pesquisar”, um recurso que 
permite aos usuários pesquisar informações sobre uma 
paisagem ou produto sem esforço, tenha sido inicialmente 
uma novidade, agora ele se tornou parte integrante da 
experiência do usuário, estando também integrado à nossa 
série Galaxy A, alinhando-se com nossa ideia de demo-
cratizar a inteligência artificial. Esse recurso, juntamente 
com outros, como o Photo Editor, que sugere edições 
ideais ajustando a luz e a definição, teve ampla adoção 
em toda a América Latina, destacando as necessidades 
e preferências únicas da região.

Por exemplo, no Brasil, o “Circule para pesquisar” foi 
acessado mais de 43 milhões de vezes, seguido de perto 
pelo Photo Editor, com 38 milhões de acessos. Tendências 
semelhantes são observadas em outros países da América 
Latina, como México, Colômbia e Argentina, onde essas 
funcionalidades continuam a impulsionar o engajamen-
to do usuário. Essas tendências refletem a evolução do 
comportamento do consumidor na região, enfatizando a 
importância dos recursos da câmera e dos novos hábitos 
de busca por informações.

À medida que avançamos, a Samsung continua com-
prometida em expandir a experiência do Galaxy AI em 
todo o nosso ecossistema. Entendemos que o verda-
deiro potencial da IA não reside apenas nas inovações 
atuais, mas também em sua capacidade de atender às 
necessidades do futuro. Nossa abordagem de IA híbrida 
é fundamental para garantir que essas tecnologias se-
jam seguras e respeitem a privacidade dos usuários. Ao 
equilibrar a resposta instantânea com o desempenho em 
assegurar privacidade adicional da IA no dispositivo e a 
versatilidade da IA baseada na nuvem, podemos fornecer 
uma experiência de usuário mais completa e inteligente.

A adoção sem precedentes das funcionalidades do Ga-
laxy AI na América Latina representa uma oportunidade 
incrível para o futuro da região. A hora de abraçar a IA é 
agora, e a Samsung está bem posicionada para aproveitar 
todo o seu potencial, transformando a vida das pessoas e 
impulsionando o progresso na América Latina.

HS Jo 
é presidente e CEO da Samsung Electro-
nics da América Latina.

Senador Rogério Marinho sobre o Brasil registrar 82% dos casos de dengue no mundo
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membro das comissões de 
Meio Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável e 
da Amazônia e dos Povos 
Originários e Tradicionais.

Ao todo, menos de 1% dos 
recursos enviados por de-
putados e senadores para 
os estados neste ano fo-
ram destinados para ações 
de prevenção e controle de 
queimadas.

Do total de aproximada-
mente R$ 21 bilhões empe-
nhados em demandas indi-
viduais neste ano, apenas R$ 
236 mil foram encaminhadas 
para “Ações de Prevenção e 
Controle de Incêndios Flo-
restais nas Áreas Federais 
prioritárias”.

O dado é alarmante em 
um contexto em que o país 
convive com índices de quei-
mada recorde e uma das 
piores secas da história.

De janeiro a agosto, fo-
ram 63 mil focos de fogo no 
Amazonas. Desde agosto, o 
Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (Inpe) tem 
registrado mais de 1.500 
queimadas por dia no esta-
do. Isso tem representado 

uma média de um foco por 
minuto. A fumaça desses 
incêndios encobre Manaus, 
mas tem se espalhado para 
outros 10 estados.

Apenas nos sete primeiros 
dias de setembro, os dados 
do programa Queimadas do 
INPE mostraram que os in-
cêndios no bioma chegaram 
a 18.374 focos de calor. O 
número representa cerca de 
1.700 queimadas a mais do 
que foi registrado em todos 
os 30 dias do mês de setem-
bro no ano passado. 

O alerta é mais preocupan-
te quando observado que o 
último mês de agosto foi o 
pior em queimadas na Ama-
zônia em mais de dez anos.

Emendas parlamentares
Os deputados federais 

José Guimarães (PT-CE) e 
Leo Prates (PDT-BA) tam-
bém apresentaram emen-
das parlamentares para a 
ação de combate a incêndios. 
Porém, os recursos não fo-
ram destinados para o com-
bate direto.

No caso de Guimarães, fo-
ram empenhados R$ 45 mil 

Queimadas em todo o Brasil afetam a qualidade do ar

REPRODUÇÃO

para a reforma de um prédio 
do Ibama em Quixeramobim 
(CE). Prates, que visava a 
compra de carros de com-
bate a incêndios, não teve 
recursos empenhados.

Somando as duas emen-
das parlamentares, foram 
empenhados R$ 236 mil 
para ‘Prevenção e Controle 
de Incêndios Florestais nas 
Áreas Federais Prioritárias’.

As emendas são individuais 
e possuem caráter impositivo, 
ou seja, devem ser executa-
das pelo governo federal. O 
prazo de pagamento, no en-
tanto, depende do Executivo.

Pandemia de incêndios 
O ministro do Supremo 

Tribunal Federal (STF) Flá-
vio Dino chamou, na terça-
-feira (10), as queimadas da 

Amazônia e do Pantanal de 
uma “autêntica pandemia de 
incêndios florestais” e deu 
cinco dias para ampliação 
do efetivo nessas regiões.

O ministro determinou, 
entre outras medidas, a con-
vocação imediata de mais 
bombeiros dos estados não 
diretamente atingidos para 
a Força Nacional, no prazo 
de cinco dias corridos.

Menos de 1% dos 
recursos foram 
destinados para 
ações de prevenção 
e controle de 
incêndios

Poucos políticos enviam emendas 
para combate às queimadas

   Em Tempo

Parlamentares do 
Congresso pratica-
mente não destina-
ram emendas para o 

combate a incêndios no país 
em 2024. Somente o depu-
tado federal Amom Mandel 
(Cidadania) conseguiu em-
penhar emendas para com-
bate ao fogo neste ano.

O deputado federal Amom 
Mandel enviou R$ 191,4 mil 
para o Centro Nacional de 
Prevenção e Combate aos 
Incêndios Florestais (Pre-
vFogo), programa de com-
bate a incêndios do Ibama.

As informações estão dis-
poníveis no Sistema Inte-
grado de Planejamento e 
Orçamento (SIOP). Amom é 
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Lula anuncia MP para enfrentar 
emergência climática
Presidente 
defende criação de 
autoridade e comitê 
científico para 
articular ações

   Da redação

O presidente Lula (PT) 
confirmou, na quarta-
-feira (11), que vai en-
caminhar uma medida 

provisória ao Congresso para 
criar o “estatuto jurídico da 
emergência climática”.

O anúncio da MP ocorre 
em meio à crise produzida 
pela seca, onda de calor e in-
cêndios que atingem diversas 
regiões do Brasil. 

A medida tem como objetivo 
“estabelecer as condições para 
ampliar e acelerar as políticas 
públicas a partir de um plano 
nacional de enfrentamento aos 
riscos climáticos extremos”.

“Vou encaminhar uma MP ao 
Congresso criando o estatuto 
jurídico da emergência climática. 
Nosso objetivo é estabelecer as 
condições para ampliar e acele-
rar as políticas públicas a partir 
de um plano nacional de enfren-
tamento aos riscos climáticos 
extremos. Nosso foco precisa ser 
adaptação e preparação para o 
enfrentamento a esses fenô-
menos. Por isso, vamos estabe-
lecer uma autoridade climática 
e um comitê técnico científico 
que deem suporte e articulem as 
ações do governo federal junto 
aos Estados e prefeituras”, afir-
mou o presidente.

“Nós queremos pensar dife-
rente essa questão climática. 
Nós queremos que a sociedade 
brasileira, da universidade a uma 
favela, de um escritório com ar 
condicionado a uma fábrica, que 
todos estejam comprometidos 

em cuidar do planeta Terra, em 
cuidar do chão que mora, porque 
de nós depende a manutenção 
do planeta”, argumentou.

Lula defendeu a necessidade 
de uma “sustentabilidade jurí-
dica para estarmos preparados 
para cuidar disso” e disse que os 
“eventos serão cada vez mais 
frequentes”.

O presidente se comprome-
teu com ações para auxiliar o 
Amazonas, que passa por uma 
crise por conta da seca, e “aten-
der às necessidades básicas” da 
população local.

“O governo federal vai assumir 
responsabilidade de, junto com 
Estado e os prefeitos, fazer mais 
coisas para atender às necessi-
dades básicas daquele povo (do 
Amazonas)”, disse.

Lula também defendeu a 
ideia de aproveitar a força de 
trabalho de agentes do Exército 
no enfrentamento às queima-
das, oferecendo capacitação 
em defesa civil para que os 
novos entrantes estejam pre-
parados para lidar com desas-
tres climáticos.

“São 70 mil jovens por ano que 
a gente pode preparar e torná-
-los profissionais de combate à 
questão climática, de defesa do 
planeta, da floresta, da água, da 
vida humana. Podemos fazer 
isso, porque vamos precisar”, 
argumentou.

O presidente afirmou ter vol-
tado ao Amazonas “com dis-
posição de fazer mais do que 
estamos fazendo” e elogiou o 
Exército por ter viabilizado a 

viagem dele e de seus ministros 
para a região.

“Tivemos a colaboração ex-
traordinária do nosso Exército, 
que colocou aviões para levar 
toda a delegação. E voltei com 
a disposição e compromisso 
de fazer mais do que estamos 
fazendo. É preciso que a gente 
olhe com mais carinho. Levei 
vários ministros comigo, foram 
oito ministros”, apontou.

Na terça-feira (10), o pre-
sidente visitou o Amazonas 
acompanhado por uma comi-
tiva de ministros. Na agenda, 
ele sobrevoou áreas afetadas 
pela seca, visitou comunidades 
indígenas e anunciou a retoma-
da das obras de recuperação 
da BR-319, única via de ligação 
rodoviária entre Manaus (AM) 

e Porto Velho (RO). O man-
datário tem cobrado ministros 
por repostas à crise climática 
que tem afetado esta e outras 
regiões do país.

Lula também mencionou a 
COP 30, que será sediada por 
Belém (PA) em 2025, repetiu o 
compromisso do governo bra-
sileiro de atingir a marca de 
desmatamento zero no fim da 
década e disse que a questão 
ambiental pode ser a força mo-
tora para o desenvolvimento ─ o 
que colocaria a Amazônia em 
posição privilegiada.

O mandatário abordou, ainda, 
a dicotomia entre preservação 
ambiental e desenvolvimento 
econômico e defendeu ser pos-
sível construir um caminho de 
conciliação.

“Tem muita gente, quando 
falamos na questão da pre-
servação, que começam a dizer 
que somos contra o desen-
volvimento, que não quere-
mos que o estado cresça, que 
queremos que queremos que 
ele fique pobre. Não é isso. O 
que queremos é discutir como 
crescer sem destruir aquilo 
que é bom para a gente. Eu 
não preciso destruir o ar, poluir 
os rios, queimar a floresta para 
crescer. O que estamos discu-
tindo é: como podemos nos 
desenvolver de forma civiliza-
da, garantindo que a indústria 
cresça, que o emprego cresça, 
que a renda cresça, sem pre-
cisar destruir aquilo que nos 
beneficia”, argumentou. “Isso 
é possível.”

Presidente Lula visitou o Amazonas acompanhado por uma comitiva de ministros

Paraná é um dos estados que quer usar polícias estaduais para resolver conflitos entre ruralistas e indígenas

Partidos pedem que polícias atuem em conflitos indígenas
DIVULGAÇÃO

PP, PL e Republicanos 
apresentaram ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
uma ação na qual pedem 
que a Corte autorize o es-
tado de Mato Grosso do 
Sul e o Paraná a utilizarem 
suas polícias estaduais 
para resolver conflitos en-
tre ruralistas e indígenas.

A ação aponta que a 
instauração de uma co-
missão especial pelo STF 
para conciliar os interes-
ses envolvidos no debate 
sobre o estabelecimento 
de um marco temporal 
para demarcação de terras 
indígenas no país acabou 
por deteriorar a situação 
a ordem pública no país.

Argumentos
Na ação apresentada 

pelos três partidos, eles 
dizem que a autorização 
para que as polícias esta-
duais atuem é necessária, 
uma vez que órgãos de 
segurança federais como a 
Força de Segurança Nacio-
nal e a Polícia Federal (PF) 
não têm garantido o direito 
à propriedade e a manu-
tenção da ordem pública.

“A prática de crime de 
esbulho possessório (in-
vasões de propriedades 
privadas) que nitidamente 
cresceu após a instalação 
da Comissão Especial por 
esta Corte somente pode 
ser entendida como ações 
políticas deliberadas e or-
ganizadas que visam enfra-
quecer o debate construti-
vo que vem ocorrendo nas 
audiências desta comissão”, 
diz a ação.

“São atos de confronto 
que tem como único obje-
tivo trazer instabilidade no 
campo e diminuir o esforço 
de todos na construção de 
um consenso para a reso-
lução estrutural desse im-
portante tema do regime 
jurídico das terras indígenas 
no Brasil”, completa o texto.

Reação
A conciliação foi instalada 

pelo ministro Gilmar Men-
des, que relata cinco ações 
na corte que questionam 
a constitucionalidade da lei 
aprovada pelo Congresso 
impondo um marco tempo-
ral à demarcação de terras 
indígenas.

STF

A aprovação da lei pelo 
Congresso foi uma reação ao 
julgamento em 2023 de uma 
ação no STF, que conside-
rou inconstitucional o marco 
temporal.

Desde então, o país tem 

uma lei aprovada pelo 
Congresso e uma tese jurí-
dica considerada incons-
titucional pelo STF, o que 
motivou a decisão de Gil-
mar Mendes de promover 
audiências de conciliação 

para solucionar o impasse.
No último encontro, em 

28 de agosto, os represen-
tantes indígenas escolhidos 
pela Articulação dos Povos 
Indígenas do Brasil (Apib) 
decidiram deixar a comis-

são. Conforme a entidade, 
não foram dadas garan-
tias de proteção suficiente 
aos indígenas e de que um 
eventual acordo resguardas-
se a autonomia dos povos  
originários.
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   Da redação

A forte onda de calor 
e o tempo seco em 
quase todo o país im-
pulsiona a demanda 

por aparelhos de ar-condi-
cionado e ventiladores e li-
gam o alerta para a indústria 
brasileira evitar o desabas-
tecimento.

O Brasil é o segundo maior 
produtor mundial de ar-con-
dicionado, atrás da China, que 
atende boa parte do consu-
mo internacional. O posicio-
namento brasileiro é graças 
à Zona Franca de Manaus, 
que oferece benefícios fis-
cais às empresas e que está 
sofrendo com os efeitos da 
estiagem.

Segundo o presidente exe-
cutivo da Associação Nacional 
de Fabricantes de Produtos 
Eletroeletrônicos (Eletros), 
Jorge Nascimento, neste mo-
mento não há falta dos pro-
dutos nas lojas. Porém, se a 
pior seca já registrada no país 
agravar, pode haver impacto 
da chegada de navios com 
insumos daqui a um ou dois 
meses e atraso na fabricação 
do estoque de verão.

Neste caso, o executivo afir-
ma que o setor já considera 
a suspensão das férias co-
letivas dos funcionários em 
dezembro, para evitar falta 
de produto ao consumidor.

“Não há risco de desabas-
tecimento neste momento, 
porque já se antecipou muito 
a produção. O que talvez es-
teja acontecendo em casos 
pontuais é não encontrar o 
produto entre o pedido ao 
fornecedor e a chegada na 
loja, porque está sendo um 
momento realmente de mui-
ta procura de ar-condiciona-
do”, disse Nascimento.

Crescimento das vendas
No primeiro semestre des-

te ano, a venda de aparelhos 
de ar-condicionado bateu re-
corde ao marcar crescimento 
de 88% na linha residencial 
em relação aos seis primeiros 
meses de 2023. No caso dos 
ventiladores de mesa, o salto 
foi de 123%. Foram vendidos 
mais de sete milhões de ven-
tiladores no período.

O resultado é ainda mais 
expressivo se for comparado 
à venda de produtos da linha 
branca (geladeiras, máquinas 
de lavar roupas e fogões), que 
tiveram aumento de 16%, e da 
marrom (TVs e equipamentos 
de áudio e vídeo), com alta 
registrada de 20%.

Os números são da Eletros, 
que prevê até o final do ano a 
venda de 6 milhões de unida-
des de ar-condicionado, um 

aumento significativo em re-
lação aos 4,5 milhões de apa-
relhos vendidos em 2023.

Além das altas temperatu-
ras, o aumento das vendas está 
relacionado à queda de juros, 
que facilita o parcelamento da 
compra do aparelho, afirma 
Nascimento.

O Magazine Luiza afirma 
que teve um crescimento de 
30% nas vendas de ar-condi-
cionado e de ventiladores em 
agosto deste ano, comparado 
ao mesmo mês do ano passa-
do. Segundo a varejista, até o 
momento, não houve nenhu-
ma alteração significativa nos 
preços em comparação a 2023.

O economista do FGV Ibre, 
Matheus Dias, afirma que 
houve uma variação no pre-
ço do ar-condicionado en-
tre janeiro e julho deste ano. 
O aumento, porém, ainda 

não é tão forte quando o do  
ano passado, afirma.

Segundo o Índice Fipe/Bus-
capé de julho, divulgado no mês 
de agosto, a única categoria 
que teve aumento de preços 
foi eletrodomésticos (3,6%), 
influenciada principalmente 
pelos preços de aparelhos de 
ar-condicionado, que tiveram 
aumento anual de 14,6%. As ou-
tras três categorias que com-
põem o grupo tiveram queda: 
lavadora de roupa (-2,5%), ge-
ladeira (-0,6%) e fogão (-0,7%).

O preço médio do ar-con-
dicionado em agosto de 2024 
teve aumento de 30% em re-
lação ao mesmo mês do ano 
passado (de R$ 1.754 para R$ 
2.293), mostra o levantamento 
do Buscapé. No mesmo perío-
do comparativo, o menor preço 
subiu 36% (de R$ 1.193 para R$ 
1.623), e o maior preço subiu 13% 

(de R$ 4.480 para R$ 5.093).
De acordo com a plataforma 

de comércio eletrônico, no mês 
passado, os aparelhos de ar-
-condicionado mais buscados 
foram os do modelo split, com 
variação de preço em torno de 
R$ 2.000 e R$ 2.600.

A procura pelos aparelhos 
sobe a medida que a qualidade 
do ar piora. Na comparação 
dos primeiros dias de setem-
bro com o mesmo período de 
agosto, a busca por climatiza-
dores de ar no Buscapé cres-
ceu 552%. Por ventiladores e 
circuladores de ar, a procura 
aumentou 109% em setembro.

A Fast Shop afirma que, “em-
bora os produtos tenham sofri-
do reajuste de 5% no preço, as 
vendas não foram impactadas 
e seguem crescendo”. A rede 
registrou um aumento de 15% 
na venda de aparelhos de ar-

Onda de calor por todo o Brasil aumenta venda de aparelhos como ar-condicionado

DIVULGAÇÃO

-condicionado e ventilação nos 
últimos 15 dias, comparado ao 
mesmo período do ano anterior.

A Shopee também notou um 
aumento na procura dos pro-
dutos desde o final de agosto. 
“Nacionalmente, o termo ar-
-condicionado cresceu mais 
de 30%; umidificador teve um 
aumento de mais de 70% e 
ventilador aumentou mais de 
40% em buscas.”

A consultoria NilsenIQ GfK 
afirma que, se as condições 
climáticas neste segundo se-
mestre forem semelhantes 
ou mais severas do que as de 
2023, é provável que haja um 
novo pico de vendas nas duas 
categorias.

Atualmente, apenas 17% 
dos lares brasileiros possuem 
ar-condicionado, sobrando 
espaço para o crescimento  
do setor.

Alta demanda 
pressiona setor, que 
estuda medidas 
para escapar do 
desabastecimento

Indústria acende alerta para 
evitar falta de ar-condicionado

Produção de motos apresenta o melhor desempenho desde 2012

DIVULGAÇÃO

DESEMPENHO POSITIVO

A produção de motocicletas 
no Polo Industrial de Manaus 
(PIM) registrou, em agosto, 
163.960 unidades fabricadas, 
sendo o melhor desempenho 
para o mês desde 2012, e uma 
quantidade 11,4% maior que 
a anotada em julho. No ano, 
a produção atinge 1.179.161 
motocicletas, 12,1% acima do 
registrado em igual período 
de 2023.

A produção de bicicletas, 
também no polo industrial, 
totalizou 33.452 unidades em 
agosto, 17% acima da produção 
de julho.

No acumulado do ano, de ja-
neiro a agosto, 245.421 bicicle-
tas saíram das linhas de mon-
tagem, embora esse número 
tenha sido 29,2% menor na 
comparação com igual período 
de 2023. As informações são 

da Associação Brasileira dos 
Fabricantes de Motocicletas, 
Ciclomotores, Motonetas, Bi-
cicletas e Similares (Abraciclo).

Em nota, a Abraciclo informa 
que o mercado para aquisi-
ção de motocicletas continua 
aquecido, principalmente mo-
delos de baixa cilindrada que 
são mais econômicos; os pre-
ços são mais acessíveis tanto 
para a pessoa que compra 
sua primeira moto quanto 
para quem está trocando de 
modelo.

Em agosto, os emplacamen-
tos somaram 163.929 unida-
des, 4,5% a mais do que em 
julho e 14,8% na comparação 
com agosto de 2023. Esse foi 
o melhor resultado para o mês 
nos últimos 13 anos. A média 
diária de vendas foi de 7.451 
unidades, com destaque para 

as motocicletas de baixa ci-
lindrada que detém 78,9% de 
participação no mercado. 

Estiagem
O presidente da Abraciclo, 

Marcos Bento, disse que as 
fábricas do Polo Industrial de 
Manaus estão atentas aos 
efeitos da estiagem que afe-
ta a região e o momento exige 
atenção dos produtores.

“As empresas estão toman-
do medidas preventivas para 
garantir o abastecimento das 
linhas de produção. Além dis-
so, outras alternativas logís-
ticas para o recebimento dos 
insumos e o transporte dos 
produtos estão sendo rea-
lizadas. A meta é minimizar 
eventuais impactos futuros 
por conta do baixo nível dos 
rios”, explicou.

Produção de motos no PIM cresce 11,4% em agosto
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   Rosana Ramos

A capital amazonen-
se registrou 38ºC, 
na tarde desta 
quarta-feira (11). 

A marca fez o dia ser o 
mais quente do ano, se-
gundo dados do Instituto 
Nacional de Meteorologia 
(Inmet).

Às 13h, a temperatura 
registrada pelo sistema 
de monitoramento foi de 
38ºC. Anteriormente, o re-
corde era do último do-
mingo (8), quando o Inmet 
apontou que a temperatu-
ra na capital amazonense 
atingiu a marca de 37,8ºC.

Segundo a meteorologis-
ta do Inmet, Andrea Ramos, 
a previsão é que a tem-
peratura permaneça alta 
na capital amazonense nos 
próximos dias.

“A previsão ainda indica 
tempo muito quente e com 
pouca chances de chuvas. 
É provável que as tem-
peraturas se mantenham 
em torno de 38ºC nos 
próximos dias”, destacou  
a profissional.

Onda de calor
Esse calor excessivo já era 

aguardado por especialis-
tas, já que na segunda-feira 
(10), o Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet) 
colocou dez estados bra-
sileiros em alerta máximo  

para uma onda de calor.
Partes das regiões Su-

deste, Centro-Oeste e Nor-
te são as mais atingidas e 
devem enfrentar dias bem 
quentes, mesmo com uma 
nova frente fria prevista 
para os próximos dias.

Às 13h, a temperatura registrada pelo sistema de monitoramento foi de 38ºC

ROBERTO MOREYRA

As temperaturas devem 
ficar acima da média em 
quase todo o país. Em al-
guns municípios, os ter-
mômetros devem registrar 
mais de 40°C. Os estados 
atingidos pela onda de ca-
lor são: Amazonas (Norte); 
Rondônia (Norte); Minas 
Gerias (Sudeste); Rio de 
Janeiro (Sudeste); São 
Paulo (Sudeste); Paraná 
(Sul); Mato Grosso (Cen-
tro-Oeste); Goiás (Centro-
-Oeste); Mato Grosso do 
Sul (Centro-Oeste); e Pa-
raná (Sul).

O órgão do governo 
analisa as informações 
meteorológicas e classi-
fica os resultados em três 
categorias: alerta amare-
lo para perigo potencial, 
alerta laranja para peri-
go, e alerta vermelho, a 
mais grave, que indica 
grande perigo e é onde 
se encontram os estados  
mencionados.

Os alertas preveem que 
as regiões permanecem 
nessa classificação, pelo 
menos, até sexta-feira (13). 
Além disso, o Inmet tam-
bém colocou 17 estados em 
alerta laranja para quali-
dade ruim do ar, que pode 

influenciar negativamente 
a respiração das pessoas 
e agravar doenças respi-
ratórias.

Atualmente, o Brasil está 
sob a influência de uma 
massa de ar extremamen-
te seco e quente, o que, 
além do calor intenso, traz 
baixa umidade.

Dicas
Algumas dicas, passa-

das por médicos, quan-
do a umidade relativa do 
ar está baixa são: lave as 
mãos com frequência e 
evite colocá-las na boca 
e no nariz; procure manter 
o corpo sempre bem hidra-
tado; beba bastante água, 
mesmo sem sentir sede; 
na hora do lanche ou da 
sobremesa, dê preferência 
a frutas ricas em líquidos, 
como melancia, melão e 
laranja, por exemplo.

Em especial, fique atento 
à hidratação das crianças, 
idosos e doentes; aplique 
soro fisiológico no nariz 
e nos olhos para evitar o 
ressecamento; evite a prá-
tica de exercícios físicos 
entre 10h e 16h e coloque 
chapéus e óculos escuros 
para proteger-se do sol.

Capital amazonense  
registrou 38ºC e 
superou marca 
alcançada, no último 
domingo (8),  
de 37,8ºC

Manaus bate recorde de 
temperatura em 2024

Apreensões foram no escopo da operação Águas Seguras e correspondem ao mês de agosto

Bases Fluviais apreendem cerca de 300 kg de drogas Unidades móveis anunciam 
nova agenda de atendimentos

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

SEGURANÇA SAÚDE

   Em Tempo

Durante todo o mês de 
agosto, as abordagens re-
alizadas pelas polícias Mili-
tar (PMAM) e Civil (PC-AM), 
nas Bases Fluviais Arpão 
1 e 2, Tiradentes e Paulo 
Pinto Nery, no escopo da 
operação Águas Seguras 
resultaram na apreensão 
de cerca de 300 quilos de 
entorpecentes. As apreen-
sões culminaram na prisão 
de 14 pessoas e causaram 
mais de R$ 12,5 milhões de 
danos ao crime organizado.

Conforme os dados do 

Gabinete de Gestão Inte-
grada de Fronteiras e Di-
visas (GGI-F), da Secreta-
ria de Segurança Pública 
do Amazonas (SSP-AM), 
responsável pela coorde-
nação das Bases Fluviais, 
foram apreendidos 34,7 
quilos de pasta-base, 
105,83 quilos de cocaína e 
142,74 quilos de maconha 
do tipo skunk.

O secretário executi-
vo adjunto de Operação 
(Seaop), coronel Algenor 
Teixeira, ressaltou que o 
balanço de produtividade 
policial é um reflexo do 

êxito da integração e boa 
localização das bases que 
estão instaladas em pon-
tos estratégicos dos rios.

“Essa operação foi lança-
da nos estados da região 
Norte, nas calhas e hidro-
vias para que pudéssemos 
trazer mais segurança para 
a população. E, nesse mês 
de agosto, tivemos uma 
produtividade de 283 qui-
los de drogas apreendidas 
nas nossas bases fluviais 
e essa apreensão deu um 
prejuízo bem grande para 
o crime organizado”, disse 
o coronel.

   Da redação

A Prefeitura de Manaus 
informa que as Unidades 
Móveis de Saúde da Mu-
lher estão atendendo em 
novos locais, a partir des-
ta semana. Gerenciadas 
pela Secretaria Munici-
pal de Saúde (Semsa), as 
unidades que circulam na 
área de abrangência dos 
Distritos de Saúde (Disas) 
Norte, Oeste, Leste e Sul, 
ofertam atendimentos 
médicos de enfermagem, 
consulta inicial do pré-
-natal, coleta do exame 
preventivo do câncer do 
colo do útero, ultrassono-
grafia, mamografia e ou-
tros procedimentos, em 
novos locais com o ob-
jetivo de ampliar o aces-
so aos serviços de saúde 
pelo público feminino.

Os atendimentos acon-
tecem de segunda a sexta-
-feira, inclusive nos pontos 
facultativos relacionados 
à administração munici-
pal, no horário das 7h às 
17h, sem a necessidade de 
agendamento prévio.

Locais e datas
Zona Norte
Rua Andrade Muruci, 

nº 23, próximo ao con-
junto Vila Real – Cidade 
Nova

9/9 a 20/9
 
Zona Oeste
Rua Cecília Bernardo 

Cabral, s/no – Compensa 
(atrás da USF Leonor de 
Freitas)

9/9 a 14/9
 
Zona Leste
R. José Maria, no 02, 

Colônia Antônio Aleixo 
(Cmei Maria Emília Mes-
trinho) 

9/9 a 14/9
 
Zona Sul
Rua Grão Pará, 124, em 

frente à escola munici-
pal Nilton Lins

9/9/ 24 a 21/9
 
Zona rural
USF Pau-Rosa, base de 

apoio do ramal da Coo-
perativa - quilômetro 21, 
da rodovia BR-174

23/8 a 13/9

Além do combate ao 
tráfico de drogas, a ope-
ração também atua na 
apreensão de produtos 
irregulares. Em uma das 
fiscalizações no lago do 
Xituba, nas proximidades 
do município de Itacoa-
tiara (a 176 quilômetros 
de Manaus) os agentes 
apreenderam cerca de 
12 toneladas de fertili-
zantes que haviam sido 
furtados de uma empre-
sa. Na ação, 12 pessoas  
foram presas.

“Tivemos a apreensão de 
12 toneladas de fertilizan-
te, que é um produto que 
pode ser utilizado para se 
tornar matéria básica de 
explosivo. E, essa também 
foi uma apreensão impor-
tante para o estado do 
Amazonas, que mostra o 
trabalho das fiscalizações 
dos policiais”, explicou o 
coronel.

Operação Águas Seguras
A atuação dos militares 

da operação Águas Se-
guras vai além das Bases 
Fluviais, acontece também 
em mais de 10 municípios 
do interior do Amazonas 
e em outros estados da 
região Norte.

“Vale ressaltar que em 
outros estados a produti-
vidade também tem sido 
muito boa, nós temos uma 
estatística integrada e isso 
mostra a vontade das se-
cretarias de segurança da 
região norte em trabalhar 
de forma”, ressaltou o co-
ronel Algenor.

Usuárias devem apresentar a identidade e 
o cartão do Sistema Único de Saúde (SUS) 



   Em Tempo

Flamengo e Bahia fa-
zem, nesta quinta-
-feira (12), o jogo de 
volta das quartas 

de final da Copa do Brasil 
2024. A equipe carioca abriu 
vantagem no confronto ao 
vencer a ida por 1 a 0. O 
palco da decisão da vaga 
será o Maracanã, a partir das 
20h45 (horário de Manaus). 
Este será a primeira decisão 
do Rubro-Negro sem o ata-
cante Pedro na temporada.

Pedro rompeu o ligamen-
to cruzado anterior do joe-
lho esquerdo durante treino 
pela Seleção Brasileira e re-
torna a campo somente em 
2025. Ele é o artilheiro do 
Flamengo no ano, com 30 
gols marcados. 

O Flamengo aproveitou o 
período de seleções para 
recuperar seus jogadores. 
O técnico Tite teve quase 
duas semanas de prepara-
ção para o duelo decisivo no 
Maracanã.

Assim, Gabriel Barbosa 
se recuperou de proble-
ma muscular e retornou 
às atividades com o elenco. 
Arrascaeta e Léo Pereira 

trabalharam normalmen-
te no período e podem 
voltar a ser relacionados. 
Nico De La Cruz ainda vai 
ser ausência.

Gonzalo Plata, Char-
ly Alcaraz, Alex Sandro, 
contratados na janela de 
transferências, não foram 
regularizado na Copa do 

Brasil e são desfalques na 
partida contra os baianos.

Michel já havia sido regu-
larizado, mas se machucou 
no primeiro jogo e vai ficar 

Na ida, o Flamengo venceu por 1 a 0, em Salvador (BA), com gol de cabeça do atacante Bruno Henrique

DIVULGAÇÃO

de fora por mais de um mês.
Fabrício Bruno e Gerson, 

o uruguaio Varela e o chi-
leno Erick Pulgar estão de 
volta de suas respectivas 
seleções e ficam à dispo-
sição do técnico Tite.

Bahia quase 100%
O Bahia teve nove dias 

de preparação para buscar 
reverter a desvantagem no 
Maracanã. A equipe baia-
na focou nos treinamentos 
após a derrota para o RB 
Bragantino no Brasileirão. 
Para buscar se classificar, 
o técnico Rogério Ceni con-
ta com quase tudo elenco 
à disposição para escalar 
seu time.

A principal baixa para 
o treinador é o volante 
Nicolás Acevedo, que ini-
ciou fase final de trata-
mento após longa lesão. O 
atacante Biel, que estava 
lesionado, voltou a fazer 
trabalhos com bola e pode 
ser uma novidade na rela-
ção da comissão.

Rubro-Negro recebe 
o Bahia pelo jogo de  
volta das quartas de 
final sem Pedro, que 
se lesionou na Seleção

Fla disputa primeira 
decisão sem Pedro

Time brasileiro estreia contra Cuba, no sábado (14)

Zagueiro Battaglia foi autor do gol da vitória no primeiro jogo das quartas de final

Seleção Brasileira entra na reta 
final de preparação em Bukhara

Galo busca vaga nas semifinais 
jogando em casa contra o SP

LETO RIBAS/CBF

REPRODUÇÃO

COPA DO MUNDOCOPA DO BRASIL

    Em Tempo

Está chegando a hora! A 
Seleção Brasileira entrou 
em contagem regressiva 
para a estreia na Copa do 
Mundo FIFA de Futsal. Em 
apenas dois dias, o Brasil 
estreia contra Cuba no 
Mundial. O jogo será no 
sábado (14).

Nesta quarta-feira (11), 
a Seleção realizou o pri-
meiro treino na cidade-
-sede dos jogos na fase 
de grupos. 

O treino teve uma abor-
dagem técnica e adapta-
tiva, sem foco específico 
em táticas.

“Foi uma atividade mais 
voltada para a movimen-
tação e o ajuste ao novo 
ambiente. Aproveitamos 
para utilizar todos os jo-

gadores e garantir que 
todos tenham o mesmo 
volume de trabalho, já 
que o tempo é curto”, 
completou Marquinhos 
Xavier.

O Brasil está no Grupo 
B da competição, ao lado 
de Cuba, Croácia e Tai-
lândia. Após o confron-
to com Cuba no dia 14 
de setembro, a Seleção 
Brasileira enfrentará a 
Croácia três dias depois. 
O último desafio da fase 
de grupos será contra a 
Tailândia. Todos os jogos 
serão realizados no Com-
plexo Esportivo Universal 
de Bukhara.

Os torcedores poderão 
acompanhar todas as 
partidas da Seleção Bra-
sileira ao vivo pela FIFA 
TV, Cazé TV e Sportv. 

Foco
O fixo Marlon está se pre-

parando para seu segun-
do mundial. Ele participou 
da última Copa do Mundo 
na Lituânia, onde o Brasil 
conquistou a medalha de 
bronze após uma vitória de 
virada sobre o Cazaquistão.

“Estar na cidade onde a 
gente vai estrear e jogar 
realmente é diferente. Eu 
acho que a gente vem para 
cá super confiante pelo tra-
balho que a gente reali-
zou durante todos esses 
dias. Esse primeiro jogo é 
bastante importante, gera 
um pouco de ansiedade, de 
nervosismo por ser uma es-
treia, mas acho que a gente 
tem uma equipe que está 
com total confiança para 
fazer um bom jogo, uma boa 
estreia”, comentou Marlon.

   Da redação

Em jogo, uma vaga à semi-
final da Copa do Brasil. Nesta 
quinta-feira (12), Atlético-
-MG e São Paulo disputam 
partida de volta das quartas 
de final do torneio de mata-
-mata, em Belo Horizonte 
(MG), na Arena MRV. A bola 
rola às 20h45 (horário de 
Manaus).

O Galo joga diante de sua 
torcida e com a vantagem 
do empate, afinal, ganhou no 
Morumbis por 1 a 0 o duelo 
de ida - gol do zagueiro Bat-
taglia no apagar das luzes. 
Por sua vez, o Tricolor precisa 
vencer por vantagem míni-
ma para forçar os pênaltis 
ou por dois gols de diferença 

se quiser matar o embate 
no tempo normal. Os minei-
ros estão em busca do tri-
campeonato, enquanto os 
paulistas, atuais campeões,  
querem o bi.

A Arena MRV, casa do Atlé-
tico-MG, é o palco do duelo 
desta quinta. Mesmo com 
problemas no gramado, o 
estádio está preparado para 
viver uma verdadeira ‘noite 
de Copa’.

São 89 confrontos rea-
lizados até hoje entre as 
duas equipes, com 34 vi-
tórias do Atlético-MG, 28 
do São Paulo e 27 empa-
tes. O mais recente duelo 
foi justamente na ida das 
quartas de final da Copa 
do Brasil, dia 28 de agosto, 

quando o Galo ganhou por 
1 a 0 no Morumbis.

Retornos e ausências
O técnico Gabriel Milito tem 

motivos para sorrir. Afinal, con-
ta com os retornos de Paul-
nho e Hulk no ataque. Já a 
presença de Júnior Alonso e 
Guilherme Arana dependerá 
da condição física de ambos. 
Resta saber se Zaracho vai 
ficar como opção de banco.

Pelo lado tricolor, os lesio-
nados de longa data, como 
Pablo Maia, Alisson, Patryck 
e Ferreira, seguem de fora do 
elenco do técnico Luis Zu-
beldía. A expectativa, claro, 
é contar com Lucas Moura 
em seu retorno da Seleção 
Brasileira.

Manaus, quinta-feira, 12 de setembro de 2024

redacao@emtempo.com.br |

8Esporte
Leonardo Sena



Manaus, quinta-feira, 12 de setembro de 2024

COMERCIALLEM
TEMPO@GMAIL.COM

CLASSIFICADOSEM
TEMPO@GMAIL.COM

(92) 98859-0110
COMERCIAL

ANUNCIE AQUI!

VOCÊ
AQUI!

TRADIÇÃO E CREDIBILIDADE

FUNDADO EM 1987, ONLINE DESDE 1999

EMTEMP
FUNDADO EM 1987, ONLINE DESDE 1999

EMTEMP

TRADIÇÃO E CREDIBILIDADE

SIGA NAS 
REDES SOCIAIS



   Em Tempo

Esta semana, teve início 
a operação ‘Chibatão 
em Movimento’, no 
Píer Flutuante Pro-

visório do Grupo Chibatão, 
em Itacoatiara (distante 270 
quilômetros de Manaus por 
condução), com a atracação 
do navio Log-In Jacarandá, 
carregado com 1.032 con-
têineres. A operação, que 
envolve a transferência de 
360 contêineres para balsas, 
marca um avanço significati-
vo para a logística no Ama-
zonas, garantindo o fluxo de 
mercadorias essenciais em 
meio à estiagem severa que 
afeta a região.

De acordo com Jhony 
Fidelis, diretor executivo 
do Grupo Chibatão, o píer 
flutuante é uma resposta 
direta aos desafios climáti-
cos e logísticos enfrentados 
pelo estado. 

“Esta operação é resul-
tado de um grande esforço 
coletivo para garantir que 
o comércio e a indústria 
do Amazonas continuem 
operando sem interrup-
ções, mesmo durante a 
crise hídrica. O legado do 
nosso fundador, o senhor 
Passarão, nos motiva a bus-
car sempre soluções inova-
doras e sustentáveis para a 
região”, afirmou Fidelis.

Píer foi projetado para operar em áreas de baixa profundidade, permitindo o transporte de mercadorias mesmo com a redução dos níveis dos rios

DIVULGAÇÃO

Operação marca 
um avanço 
significativo para 
a logística no 
Amazonas

Grupo inicia operações 
no píer flutuante em Itacoatiara

Chibatão em Movimento 

Manaus, quinta-feira, 12 de setembro de 2024
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Geral 

refletindo: ‘Como será?’. E a 
principal questão que sempre 
colocamos em mente foi: ‘Em 
primeiro lugar, vamos garan-
tir a segurança’. Segurança 
para o meio ambiente, para 
a tripulação e em todos os 
aspectos. Esse foi o nosso 
foco desde o início”, detalhou.

Colaboração 
Interinstitucional  
A realização da operação foi 

possível graças à colaboração 
entre diversas entidades, in-
cluindo a Receita Federal, a 
Marinha do Brasil, a Suframa, 
o IPAAM, a CDL-Manaus, a 
ANTAQ, o CIEAM, o DNIT, a 
Sedecti-AM, a SPU, a Eletros 
e as praticagens ZP1 e ZP2.

Alexandre Ramos Albu-
querque, prático da ZP1, des-
tacou o desafio de operar em 
condições de baixa profun-
didade.

“Essa manobra foi desafia-
dora e facilita o abastecimen-
to de toda a região Norte. Ela 
foi idealizada pelo pessoal do 
terminal e da praticagem, e já 
vem sendo estudada e apri-
morada há bastante tempo. 
Hoje, a principal preocupação 
da praticagem foi garantir a 
segurança da navegação, do 
terminal, do meio ambiente, 
e das pessoas envolvidas”, 
explicou Alexandre.

O projeto do píer flutuante, 
iniciado em janeiro de 2024, 
foi uma resposta imediata 
à seca que atingiu a região 
em 2023, causando prejuí-
zos ao comércio e à indús-
tria local. A expectativa é 
que a estrutura continue a 
operar durante todo o pe-
ríodo de seca, garantindo 
que o fluxo de mercadorias  
seja mantido.

O píer, com 277,5 metros 
de extensão, foi projetado 
para operar em áreas de 
baixa profundidade, per-
mitindo que o transporte 
de mercadorias continue 
fluindo, mesmo com a re-
dução dos níveis dos rios. 
A estrutura faz parte de 
um plano logístico que visa 
minimizar os impactos da 
estiagem na economia do 
Amazonas, assegurando 
o abastecimento da Zona 
Franca de Manaus e do co-
mércio local.

Para Marcelo Augusto 
Calbo Garcia, auditor-fiscal 
da Receita Federal e Dele-
gado da Alfândega do Porto 
de Manaus, a operação é um 
marco de inovação. 

“Estamos muito satisfei-
tos com o atendimento de 
todas as solicitações. A au-
torização foi, sem dúvida, 
uma decisão acertada, e a 
operação se mostrou um 
sucesso. A Receita Fede-
ral continuará realizando 
visitas, garantindo a fisca-
lização presencial, além do 

monitoramento remoto, as-
segurando lo bom funciona-
mento de toda a operação.”

Benefícios Econômicos 
e Sociais  
A operação do píer flutu-

ante não apenas mantém a 
eficiência logística do Ama-
zonas, mas também traz 
importantes benefícios eco-
nômicos e sociais. A transfe-
rência de contêineres garan-
te o abastecimento contínuo 
de produtos e insumos, es-
senciais tanto para o comér-

cio quanto para a indústria. 
Além disso, a estrutura evi-
ta que os efeitos da seca 
prejudiquem o cotidiano das 
famílias amazonenses, asse-
gurando o fornecimento de 
bens essenciais.

Santos Neto, comandante 
do Log-In Jacarandá, elogiou 
a eficiência da operação.

“Embarcamos numa ex-
periência inédita e navega-
mos por 36 horas. Durante 
toda a viagem, conversamos 
bastante, eu com a tripula-
ção e os práticos, sempre 
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   Em Tempo

O Trio Roraimeira, 
com Neuber Uchôa, 
Eliakin Rufino e Zeca 
Preto, sobe ao pal-

co do Teatro Amazonas, no 
domingo (15), às 19h, para 
celebrar 40 anos de his-
tória. Clássicos, novas can-
ções e poemas compõem o 
repertório da noite espe-
cial, com convidados como 
Odara Rufino, Tauã Uchôa, 
Miro Garcia, Euterpe, Ha-
lisson Crystian, Leka Denz, 
Nathana Lindey e Kell Silva. 
A entrada é gratuita e tem 
classificação livre.

Neuber Uchôa conta que 
a primeira apresentação do 
trio aconteceu em Manaus, 
em agosto de 1984, no palco 
do maior patrimônio histó-
rico da capital amazonense. 
Desta vez, o espetáculo vai 
ser gravado como parte do 
documentário “Roraimeira”. 

“É uma grande honra voltar 
ao palco que nos recebeu 
respeitosamente, inaugu-
rando um novo tempo em 
nossas vidas e sobretudo 
na cultura do nosso estado. 
Agora trazemos frutos para 
compartilhar com o público 
amazonense, nos sentimos 
parte do legado do Teatro 

Neuber Uchôa, Eliakin Rufino e Zeca Preto se uniram nos 
anos 80, em um movimento homônimo com uma série de 
espetáculos de música, dança, poesia, artes plásticas e mais

REUTERS

Neuber Uchôa, 
Eliakin Rufino e Zeca 
Preto celebram 40 
anos do grupo em 
apresentação

Trio Roraimeira sobe ao 
palco do Teatro Amazonas

    

Amazonas e vice-versa”, afir-
ma Neuber Uchôa.

“Voltar ao Teatro Amazo-
nas, onde fizemos o primeiro 
show há 40 anos, é uma ale-
gria para o Trio Roraimeira, 
nosso mais sincero agrade-
cimento aos envolvidos na 
realização desse sonho”, 
completa Eliakin Rufino. 

Acompanhado dos músicos 
Amaury Gomes (percussão), 
Alfredo Rolins (bateria), Vitor 
Piani (guitarra) e Sérgio Bar-
ros (baixo), o Trio Roraimeira 
passeia por obras autorais 
em um roteiro com composi-
ções como “Paracuxinauara”, 
“Mukama”, “Tomara” e “Cho-
que de Puraqué”, de Zeca 
Preto; “Pimenta com Sal”, 
“Cidade do Campo” e os po-
emas “Cavalo Selvagem” e 
“Costume Nosso”, de Eliakin 
Rufino; e “Cruviana”, “Areia”, 
“Casinha de Abelhas” e “Nos-
sa Bossa”, de Neuber Uchôa. 

“Não tinha como pensar 
nessa comemoração sem 
passar por Manaus. Passa 
um filme em nossa memó-
ria, quando éramos jovens 
artistas sonhadores, com um 
projeto audacioso de ganhar 
o mundo cantando Roraima 
e seus encantos”, comenta 
Zeca Preto, autor da música 
que deu nome ao movimento 
no Norte do País. “O Amazo-
nas acreditou e gostaríamos 
de agradecer e reafirmar 
nossa reciprocidade, admi-
ração e respeito”, completa.

O circuito comemorativo 
iniciou na primeira sema-
na de setembro, com sho-
ws no Centro Amazônico de 

Fronteiras (CAF), na Uni-
versidade Federal de Ro-
raima; e no Mormaço Cul-
tural, no Teatro Municipal de  
Boa Vista. 

Produção
No espetáculo “Trio Rorai-

meira 40 anos”, a Zoodan-
ça vai ser apresentada pela 
bailarina Nathana Lindey. O 
estilo foi criado em Boa Vista, 
pelo poeta Eliakin Rufino, em 
1987, a pedido do bailarino 
roraimense Paulo Barauna.

“A proposta é que a pla-
teia tenha uma experiên-
cia de imersão em Roraima, 
através da pluralidade dos 
ritmos, das artes e da iden-
tidade roraimeira”, explica 
a produtora executiva do 
show, Carolina Uchôa. 

O cenário original, confor-
me a produtora executiva, foi 
adaptado para uma projeção 
de imagens que vai narrar a 
trajetória do trio, em diferen-
tes épocas, e cartões postais 
de Roraima.  

“Vamos fazer mais pareci-
do com o original possível, a 
essência do início, mas com 
novos elementos, mais atu-
ais”, pontua Carolina Uchôa. 
“É a comemoração pelo mo-
vimento ter passado de ge-
ração em geração esse sen-
timento de pertencimento 
que carregamos”. 

O registro audiovisual do 
show tem assinatura da La 
Xunga Produções. A equipe 
técnica em Manaus conta 
com Líber na direção de pal-

co, Renato França na assis-
tência de produção, Haroldo 
Cruz na coordenação técni-
ca, Ryan Cristofer no som, 
José Elpídio na iluminação, 
Winícius Sousa na projeção 
e Manuella Barros na asses-
soria de imprensa. 

O projeto tem apoio cultu-
ral do Governo do Amazonas, 
por meio da Secretaria de 
Estado de Cultura e Eco-
nomia Criativa, Prefeitura 
Municipal de Boa Vista e 
Fecomércio Roraima.
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DE ACORDO COM A LEI ESTADUAL Nº. 3.785/2012 

Icerol Indústria Cerâmica Rondônia Ltda., torna públi-
co que recebeu do IPAAM, a Licença de Operação n.º 
178/00-14, que autoriza a de lavra de argila, em uma 
área de 2,6050 ha, localizada na Estrada Manoel Urba-
no, km 3,5, Cacau Pirěra, Zona de Expansão Urbana, 
no Municipio de Iranduba-AM, para Lavra a céu aberto 
sem beneficiamento, com validade de 01 Ano.
 


